
Depois de uma 
tréguas os mcioS 
Liges voltaram 
com a imprevista 
«ierite viravolta n a 
criada com o caso do

femaan
políticos .!<- 
a agitai—r« 
e surprecn-1 

situação 
estacia-

LAGES. 5 
DIRETORES:

nameuto dos automóveis de 
praça-

Destu vez o saietier» foi dos 
locado das ruas para os gubi- 
netes, onde nossa reportagem 
teve difiruldade em auscultar 
as opiniões e maior dificuldade 
i m separar os boatos das noti
cias exatas. No entanto procu- 
rsmos na medida do possível 
üfasfar todos os informes de«- 
lituidos de fundamento e ex
pormos os mais ruzoaveis e os 
plenamente justificáveis,

As duas facções ou melhor 
cs lideres drg duas correntes 
PSD e UDN, mantem se reger-’ 
vados e alguns impenetráveis, 
a iqualquer indiscreção do jor
nalista- Tivemos a impressão 
de que todos estão prevenidos 
e acordaram em não deixar 
transparecer nada No entanto 
o certo é que eatulou no seio 
do Diretório da UDN local uma 
crise irremediável.

ki-7 .  n rív  c; nh8CÍr ení° ÍS . já  teria encaminhado seu publico a UD> que mantem o! ,’ . ~
Governo do Estad) eslava sus-1 Pe<*ic*0 a0 ee°hor Governa- 
tentando, há tempos per inter-jdor. 
iréuio da Delegacia de Policia' 
uma acirrada luta com a Pre
feitura Municipal sob as rédeas 
do PSD.

Oa acontecimentos dos dias 
16 e l7 de junho, met'culosa- 
mente engendrados pelo PSD, 
lüvararr, o Delegado Regional a 
solicitar a intervenção da Poli
cia de Choque afitn de ser 
cumprida uma ordem contraria 
noutra ordem da Prefeitura.

Houve corrfiius e tropeli»s, 
avanços e recuos na situação, 
lendo .o sr Vidal Ramos Juuior 
habilmente contornado o cerco 
•ia Policia e em manobras rá
pidas, no Rio e em Florianópo
lis. conseguiu fosse dado pelo 

,Oovernador do Etiado contra- 
Ordem em tudo o que a UDN 
prítendià em Lages.

Or», com isto as autoridades
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Dr.CéSio Ra Dr. NeyPeixo 
mos afasta-to naI
do da Mater 

c-nidade.
Outra demissão tida como 

certa è ado Dr. Cèlio Ramos, 
qae ocupa o cargo de Dire 
tor da Maternidade Tereia 
Ramos*

Ségundo algumas fontes S.
já

Cândido Frei
tas

Encontra-se np8ta cidade, há 
dias o Dr Ney Peixoto, en
genheiro civil que por alguns 
anos exerceu o cargo de Ghe 
fe da Diretoria dè Errada 
de Rodagem. Ligando sua ie 
cenle vinda para esta cidade 
com a demissão do Dr João 
Pedro que o substi|uira em 
1951, :omenta-se que será 
aproveitado para aquejo pos. 
to de administração.

E-icontra-se netta 
sr <'mídido Freitas, 
Est.dua], neste

cidaiir, < 
tx-Çoletor 
Mumcipi-i

e que, dadas u$ perpetivas con
cretas do acordo PSD -  Irincu 
Bornh tusao pelo qual todos os 
cargos nos municípios ondr a 
legenda pessed>stavencru seriam 
devolvidos a esse partido, o i- 
lostre visitante seria o 'indicado 
para retorn»r “ aquele posto”

negam, mas qi e com os acon 
tecimentos nqiti registrados tt m 
evidenciado.

Afiiri de consertar a sjtm-l 
çâo e demover a UDN da in
transigência em face dos carros 
de praça esteve aqui o dr, Ro
meu S. Neves, que nada con
seguiu por sentir-se o Diretório 
desafnparado e desprestigiado 

a aütude do Oovemador. 
udenistas s p  viram na couti-' O dr Sebastiáo Neves en- 
gaucia de romper com o com-jviHd» pelo Qovernador teria le- 
iunheiro Bornhausen que asv.do ao mesmo a mensagem 
desautoriza va e desprestigiava de rompimento 
ou entregar os pontos.

Psti segunda hipótese não j missões, 
esbirii de forrar alguma pois proceres locais

a
___ r do  D ire lo r io

bem como os pedidos de de- 
Alem disso, alguns 

seguiram para 
avistar-se-

Celso Rosa na 
direção da 

UDN
E assun|o obrigatório da 

rodas que comentam a cr ze | 
da UDN de que o sr. ( e so to 
sa será o novo líder do Pa* fi
do no M unicipio, estando mes

O IÃPC apli
cará em San
ta Caiai ina 10 
milhões de 

cruzeiros
Segundo telegramas e1’ Capi

tal Federa), estiveram m ctrre- 
rencia com o dr. H-rn -que Du 
Roque de Almfida, Presidente 
du Instituto dos Comerciados, os 
purlamtnlares trabalhistas cata- 
rípcnso, Sen. Carlos Gemes de 
Oliveira e Dep. Saulo Ramos, 

•trataudt» de divarsos assuntes 
!de intere?'e Geral dog associt- 
ídosdaquili importante autar 
jquia em Santa Catuiina.

Secundo inf>rmaçõrs proce- Nessa ocnsiáo, o Presidente 
,f nu* de fontes fidedignas a-Da Korque de Almeida, a-1ian- 
ruur.ci,, colet!va do Diretofto lou haver autorizado a aplica- 
0, al J-- UDN mu face da m çào de ( i$ 10.000000,00 pa-a

Vários Diretórios so- 
lidafics com a UüN

lOCil

t> .m:gí ,-ciu d -, G ivtrnadur vem 
' -■ i. «J o a ui pia repercussão. Já 

■ didariz'ram cotn os ude- 
i iluS r)e hegrv. OS Diretunoa 
c >̂ urít>b n-is O-mpos Nuvos, 

IF o U-nro, C-çrdor Joaçuba 
S l .qutm, <*.>'eraRdo-se que 
uiro' larabe- .se pronunciem 

- > > sentido, ist«> é, rom- 
p- • r.ir> l.-cisivamente com o Go- 

lnneu Bornhsusen.

os

Alc°u Goulart
O Suplente tt Wreador 1̂-

■eu Furtado Guhrt, que vinha 
exercmdii o maud o,  ̂ guado', 
uform« não Confirmadas, e ta— * 
r a iaclinado a reom eur a ca
deira no legislativo » municipal- 
rm vist* dogf-tos oqorrnlcs com 
seu partido

(Evolução)

! A  posse dos 
novos dirigen 
tes do Rotary

GAIileu exonerado.

u i IUIUI. “ -íjv.___ ,•odo.s conhecera o temprraraen-' Florianopoli? onde avisrar-se- , > .0 espirito de lula e * com- í.im com o sr. Irineu Bornhau- - -t----- ĵ a. #(?n̂ procurando mais uma vezb»tividaiie de Arístiliano 
mos e seus liderados. encontrar

Em reuniões sucessivts da liatóra. 
UDN teria ficado assentado o 
fompiipento com Ooveniador. tente não1__r _

um»
rm 
formuln

: z ! cojici-

O Dt Galileu Amorim. Dire
tor do Institut > de Educação e 

rao autorizado a reest |urar Qmagi0 Estadual Vidal Ramos
o Üiretoriu (§o logo se eteti ô!iCltul; aua Demissão em cura- .... ..........

demissão do chefiado pe ter irrevogável, por estar solida-, p„ra 0 quaj
rio com  a atitude de seu S°gr°; autoridades 
Ce). Arístiliano Ramos. Não 
dispomos de confirmação, pt- 
dendo informai que si essa hti-» 
tude se efetivar tuá igual ges- 

Secretátio Juiio Malinverni

ve a
o • Arístiliano Ramos

João Pedro 
Arruda afasta

to 0

8 menos que esse reconsideras- solução
atos vexatórios para o que as demusões- -„aipr irrevogável

de próa

vez
s'doe

do

ín-

se
satisfatória, u.n

,e seus atus vexatórios para o que *»•■’ -------- teriam
Partido em Lages Nada tendo ena carater 
conseguido nesse sentido mor- alguns elementos mente qounuo o caso dos car-, partido brigadeirista já .tensm 
tos de praça éra questão fe-1 se manifestado propensos a í 
chada o * ' 1 -—cear noutras n<rremiaçõjs;

miliv-se colelivamento bem 
®o as autoridades partidarias 
que exerciam postos no ódani- 
cipio1

Um& ala porem da própria.».,^ 
i-DN, mas enexnreasiva * im imento liga o
ponder»v?l tem opiuião contra- ' 1
tia. Quer subjugar-se ao PSD, du DDN 
•ceitando um acordo Que todos inquahhcavt

„ í5t̂ c da iDireto- Byt t*u se o diretor d) Hospi
Demissões no Centro 

de Saude

fiça era vjjco  luv __
Diretório resolveu de- gressar noutras ngremiâ

nto bem co- Seguudo o que pudemos co
lher e observar podemos resu
mir os fatos que atualmente o- 
correm cora o Direlorio muni
cipal na expressão de mu ele
mento lidado ao partido bri- 

 ̂ <■*»!,V,r «•/»
. Cj5í li > II

ria
Segundo versões com mai- 

|o fundatrontq e norno uma 
decorrência da dclibração d > 
Diretorio local da UDN, o 
f  r. Jtão Pedro de Arruda,
< hefe da Diretoria de Eòtra 

e i odagem aqui sediada, 
teríe solicitado sua demissão, 
j.»t nl-* .* per as a u rdinjo
OCU b u L s lllU lo .

tal
- Esper<t-se cemo a 
jsão do Dr. Armando

O Dr. Acacio Ramot Arrudi
D ire to r cio Hospital N, S* do 
Prazeres, e iufluéote procer u- 
demsta, sobeitou sua demissão 
drquele rargo, em vista de ter 
hipotecado solidariedade a o

* coustruçào de cases para 
comercianoe catarinenses.

Estão pois, de parabéns, os 
si gorados do IAPC, cora a »lvi- 
çareir-i noticiu o que vt-m de
monstrar que o .programa de 
issistencia »s classes tiabslha- 
d ras, preconizado pelo Prtsi-. 
■teute VaiguS esta bc:iío  ctim- 
prdo com a objetividade • sem 
- eHikcimentos pelos homens 

;qu- no governo da Republiott 
—  representara o Partido Trabalhis

ta Brasileuo.

II
1 i

■ r ;

4

Hoje, ás 19 horas, tomar 
I posse o novo Conselho Diíelur 
d" Rotary Clube de Lagos, e a 
s-ilenidade esoecial que terá la- 
gnr no restaurante do Clube 14 
de Junho.»

Após a posse dos novos d ri- 
gentes da &u[s'iuistici institui
ção, ós seus membros confra- 
teruizsr-se-ão co1 um jantar, 

fornm convid.id.is 
e represeutantes da

imprensa.

■ j  t  J 
1

r

demis- 
Ramo*

ide Carvalho da chefiado ser 
víços e das funções quo excr 
ce do Centro de Saude M > 
delo.

Tarabem é assunto cor
rente de que o Dr P ratan
do Ramos de Carva.hu es|á 
inclioarfo a ron ’ nciur o seu 

Direterio local de seu partido mandato de vereador pel» 
s.1». foi o nrimeiro que tomou 'JDN, oaso p e rm a n e ç a  t> ã- 

iul atitude? t*.ir’ ? f-rç^o..
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Sociais
Aniversários

Hoje
O sr Abrnmo Domingos 

riott, proprietário da Oficina | 
São Ji'd*a Tndeu 
O sr Nelson Martins de Alm i 
da, digno escrivão da Delega-1 
cia Regional de Policia desti» 
cidade.

Amanhã
O sr. Ardonio Bianchioe, in*

f íc
e

rédito Agnco  
Industrial

A V I S O

Joíre Amoral
Transei rrerá dia íor. „.. . . u «in

versario nata! c o dn 8 0 ' 
tos Jotio do Amaral [)U(r 
tor Técnico da Radio C|„;' 
dc Lages. Jotrc Atuaral.cn® 
mo é mais conhecido’ ^  
ousso meio é, sem lavfir S| 
gura, um elemento a q,,eu 
Lages muito deve pelog 

;esforço e dedicaçao áe còi- 
| sas do rádio, 
j Graças á sua inqoebrsa 
■tavel fórça de vontade «
aos 6Óiidos

Com o objetivo de executar o seu programa de aç5o, con|ribuindo para o é dotado foi
Industrial . | , 1 85>-

uma es|aç&'> 
sob aua competente oricnJ

|taçfto tem levado para 
icèus do Brasil .... .....leressados.

c.ab* assinalar, todavia, que, por exigência mesmo do crédito especializado 
contacto direto com os proponente» é, inicialments, de irrportânoia vital, p >is faodita masrjC03em 8Uas

iusttza, asr*ais uecessidadee dos que a ela solíci-> r °-

1)8

b e l ' -' »  n a  s u a  h i mplictdade

k Parteira analisar, com maiór 
tam a reierida assistência financeira

dustrial. . ---- - ---- - ,
Dia 7 ! desenvolvimento da produção nacional a C#rteir« de Credito Agrícola e iu«u... - i  ve, tundar-se em nossaterV,

_ n  a nni-j eiopenha-se ani conceder auxílio íiuanceiro Di K IM M E M R  a produtores, p<»ra tan -;l|ma es»acg0 do rá<lir>
Pc^taTdí Paind: ’ Ag j to acolhendo e examinando tôdas as pr« postas de financiamento que lhe sao subme . 1Ce

C sr. Cessr Andrade, fazen-! tidas, sem que êsae tt afamento importe, destle logo, em qualquer despesa para os iu 
deiro ero Painel:

A exnia. sra. Adalcinda Ami- 
di, espnsa do sr. Ri.ul C Arru 
da fazendeira neste município.

O jovem Reinaldo Souza, fi
lho do sr. Almetindo Souza 

Dia 9
A exrna- sra Dinah Silva 

campaio, virtuosa esposa do sr.
Wrldeck A Sampaio, Escrivão 
do Civel, desta comaraa.

Dia 10
A exma. sra. Anita Wagen- 

führ, digníssima esposa do sr 
Cesar Wagc-nhüt.

Dia 11
O Sr. Rcmeu Cordova Rocha, 

comerciante.

Fileto Vieira 
Bcrges

V?rú passar amanhã, o seu n 
niverrário natalicio, o sr. Fiieíu 
Vieira Borges, antigo fuzendei 
to e merrbro de tradicional fa- 
tuilia dei» cidade. O. veneran
do aniversariante ocupui vários 
cargos públicos n-lste município, 
sendo muilo estimado pelas su 
as qualidades de carater.

rae9, alem de instrutivos
Nessas condições, afora os poucos casos em que se possa justificar plenamente u f t o ^ ^ m t  ■

o contacto com procuradores que disponham, alem das neces6á i ias cfodeuciais do ‘ ’ ■ ! ‘^r!nien 1
exato conhecimento das at vidades e planos da firma eolicitaníe, a Carteira adota . y tamüS' üg 
como norma de conduta recusar enteDder se com intermediários. cuja presença é ' ‘ 1 jv»os.
dispensável, senão de tòdo nociva aos 3eus serviços como aos interesses dos seus _________________________

6. Dêií ei Stst.ii
mutuários..

Assim sendo, comunicamos que será liminarmonte indeferida qualquer propos 
ta encaminhada através de intermediários, tornando-se as firmas responsáveis peU
::âo observância dêste AVISO passíveis iie unediafu impedimento para operar com al Viajo» dia 2. para a capita) 
Carteira da R^públici S  Exeia Rvija,

(AS.) JOSÉ LOUREIRO DA S IL V a  
DIRETO  a

Francisco vie ir a  de
GERENTE

ALENCAR
Bsf»D. Damcl Ilostin, d’gr.o 

DmceJ: no ds Lugss,
Corrvío Lageano des.-ji a S. 

Rvdrrta. feliz e'í;»dia no Rio d». 
Janeiro e Uui breve regresso.

Ivone Ama- 
raníe

Transferiu re?idencia pr.ra 
Itajai, onde exercerá su»s fun
ções jundo a Ford, o »r. Ivou * 
Amaránte comerciario d c s t á 
príça. O popular Ivone rc o i-1 
beu por ocns'ão de sua despe-j 
dida inúmeras provas de ami 
$.»iie e admiração.

iSantuarso de São Ju d a s
Tadeu
S. Maria Goretti

HE R A K A
Triduo Solene ás 19.3Q horas.

Or. iiftii Cniz La

Festa d»

D 3 4 e 5
6 de Julho

Uma garantia para o pi ogr.esso de La> 
gesepura o seu pnigresso fiimnceiro

Ações da:“Companhia Serrana de Hotéis44
informações com a firma «Construtora*

(Ui q i.uitenario da morte 
G ó r i : r i .)
Missa Ci»m ccmunhãi geral 
Miss campal às 9.30 horas 

Du m!( - ,a FESTEJOS POPULARES.P ■<: sã !u ioosa ás >9,30
O..- ie eiros Cor>» e agradecem.

L j -, Jujho de 1952.

de

Encontra sa na capital dol 
p“íí, dç̂ Ue o Jia 19 trios1-* 
onde foi tratar de óssiudos ! 
gados ao 1A PETO do qual 
d gno e eficiente dfhgado, 
L)r. R. fael Cruz Lima, c|e«*»n 

S. Maria t ’ de destaque da PTB cifii
i neiise.

as 8 horas.!

MOTORI5TA - Da tu» VCO- 
tade depende o foitaleciuiĈ  
da tua classe. Une-te cm uf 
da Associação dos Motor»1 
Profissionais de Lngcs.

RCRROECimEOTO

Escritório Informativo Comerciai
Quereis tratar de voaOa inferesses particuDres ou junto ás Repartições?
Quereis aproveitar a ocasiflo e adquirir kçõ-s do grande empreendimento já ioici*do Lages Hotel? Queieis adquirir ou vender propriedades? Encarrego este ê critorio que será habilitado para tal com grande mtmfro ie p o- priedades á venda, e vos atenderá coro c in x ma brevidade e ri'cr'm :’i lifiíll, Mui 1’BÍ.Junto ao Bar Familur úf « 1: < i a i

tendo vendido seu a RMA- ZEM BELA VISTA aos «rs Bertuzzi, Ribas & Cia., vêm por e«te meio, agradecer a au distinta freguezia a preferênci cóm que sempre o honraram e eaperand que continua a com prar na mesma casa.
Permanecendo do mesm prédio, coro outro ramo de ne- gócior, continua ao inteiro dia por do bom povo lageaoo » rua Harcilio Luz, 44. Lages

TIM*52* MARCIAN0 AO O s ’

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0 amigo do -seu paladar, saboroso - moiJo á

do freguezP a d a r i a  C a r i o c a
Ddes, Biscoitos, Bolachas, Dòces Ch^coLtes* B»** 

Eufeitos pnra Doces

Dr EDEZIO NERYCAON 1 1R0V0CUD0

Varejes e fábricas: Rua Corrêa Pinlo esquina 
lano Costa . Posto do venrlss: hua 

Uarechal Deodoro 4õ

C t

«OVO M D 0 I L- l, -
T -A jr^ • S ''ATVPT'TA I  ̂«bnc» e vaiejo do ba; ha. lirgu içi. e prf

SU;!10H
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5.7.52

Torneio cruzadistico ao 
qual o leitor poderá < on- 
correr, enviando nome e 
endereço.

Fm rada série hava rá  4 
, obleiuas, sendo que ao 
..ilucionista classificado se
rá oferecida uma obra li
terária .p '!a  Intervendas 
Lida.
Soluções desta série até 
üj de .kilbo

Correspondência para 
KcdaÇâO da Correio Lu- 
-eano, caixa postal 59 
l.ages — àanta Catarina

C R U Z R T I R 5
L R v I E H N R

Problema Série 1,
HorizontaisorÍA ,rv "■

N°3
1 -  Imensidão. 4 -  Necessário. 10 _  Presentemente (Adv.) 

,, -  Desguarnecidos. 12 -  Naquele lugar. u  _  I„ ,trumento de 
ilecapitaçao, no q.ial o golpe e desferido por uma lâmina trian-uilar 
ii'nipttada de certa alturn. 14 — Rebordo I- chapéu 15 -  Uma das
furtes d* dobradiça, lc» — Jornada. 17 -  I' ata tejisa difícil iò 
iiiiuiego de qualquer coisa (p l).\ r i  /•

Verticais_ --  — «r, V  M & l J
l — Alvorecer. 2 — Arruíos, calundus. :1 — Falta para fazer. 

4 — Caixa de ferro com  fornalha e chaminé. 5 Gênero de abutres, 
que se alimenta de caçniça. 6 — Náiadcs 7 — Espécie de cipó com 
oue se enrolam as fòlhas de fumo de. ois de sécas. íi — Que tem 
t-as, 9 — Mncias, francas.

i 4 |

»3

•1

* o m  p a r t o s  i t i ó v a tk

/ /
\

Oportunidade Comercial i $» São Pedm...

A Empreza Auto Viação Fox i tda. ] Csni a proibição de ba - [
----- ----  comunica ajlões. proibição de foguetes, f

qqeui interessar possa que eata a venda a sua L IN H A1 as ú st s juninas se tornam' 
( ItiCETL/lK E caso haja interesse, serão vendidas t»m a1. 
bem as demais linhas- de Ai< d<> Sul, Larú e Encruzi 
lhada.

Ob motivos da presente venda de ordem particular tate

\ /
f V  x  ) ^  O  so l n o sc«  p a ro  todos ..

"" o o  fr io  to m b o m l O n d e  
V  Quer que  V . e s te ja  —  

no  c id o d e  -  n o  fo z e n d a  
rmt -  no s e r tã o  p o d e rá  

oQ oro  r c f r lg e r o r  e  c o n 
se rva r o s  seus o lln  en- 
to s  e  as Im p re te g e r  a 
sua seúde . O  re  r ia e ra -  
d o r IBESA G E L  O -M A T IC  
fu n c io n a  em q u a lq u e r 
lu go r, po is  é o c lo n o d o  
o que rc.zene»  sem  p o 
ça* m óve is , sem ru íd o  e 
sem d e sg o s te s , o fe re c e

nait íim produto da

■•cm i i u . g i . s t o  • t e m  r u í d a

\

í }

[es
uogo tuais

serão expostos aos interessad s que podei 8.o obter, mada 
qualquer informações na «GALER1\ Da MODA» .*u 
b09 escritórios da Empreza junto ao -‘Posto Fox” .

Correspondência para a Caixa Postal n® 171 
Lages, Santa Ca/arina.

rioce

m olore*  ser r iço s  e *•- 
p u ron ço . fe b r ie  d o  »n- 
te ire m  n te  no B ro il!  soò 
p e to n te s  I r t e r n d c lo r a f v  
ó sem d õ v la a  c lg u m a  o  
m áx im o q u e  S3 p o d e  
e;c ç t r  de  um r o L iç c r a -  
c o r . T o dos  os  v e r fo g o n »  
d e  um v ;ro n .e  re f ig - ra - 
d o r e  c in d o  m a is  T e r 
m os ta to  p e r fe ito  p o ro  
rc g u lo g e ra  d o  fr io»  pro* 
te lo ir c s  ie g u l v e ir , q u e i
m ad o r q u e  n ó r  d e p o s i
ta  re s iouo s.

Indústr ia  B ras i le ira  de tm b a layen s  d. A.
Motriz ruo Clélla, 73 - Fone > 51-9148 - C*. P. 5Ó59 - Sóo Pculo 
Fotficoi: Sõo Pou^o -  Rio de Jonelro -  Recife -  Pôrto A.egre

»ba. Concessionários para toda 
.,bi, » quei.;a Região Serrana Osni Pires

^̂ 1 m e* •

1,1 vez mais • iisintvressan

Dr. Renato V. Valente
C IR U R G IÃ O  DENTISTA

R. CEL. CÓKDOVA ESQ B E N  IA MIM CONSTANT.

Corte e Alta Costura
A Escola de Corte e Costura Colégio fcantosAn- 

jos, de Porto 'Jnião, registrada no Departamento de 
Educação de P lorianópolts, avisa as distintas senhoras 
e oenhuritas desta cidade, que se acha funcionando 
n& Cúria Episcopal desta cidade o Curso de Corte e 
Ccstura. Método moc'erno, facil e elegante. Professo- j, 
ra diplomada e competente

Atende nos seguintes horários: Das 10 âs 12 lis ij 
e das ] 4 ás 16 horas.

Mas. iib Vrfih s nunca se 
conforma am com e s s a  
«oew 1 b* das Festas da 
• : c< uf nuarão a bur

lar a b*. Ir os seus tia 
ques r !h f«iiçfto de 
Pedro Kaimund

iiirina S' mimou no 
dia 23 mas t ui ca eonsegiu 
quela nimaçii dt* alguDs 

anoâ a|rá e st porque a 
adoiei ê ri t a ti niand 
conta co.i olguodos e os ma 
duros s, enteir. constrangí - 
«tos com :an|a jafantiiidade 
Mas air ’ * >c atiram
ealorcxan nte uh C'rrumn 
ça e s « - baldam ate o r 
i.r do .i a.

• i v i o aulo 
a ínguiça as- 

biaço...

e Cia. Ltda. 
Lages — S. Catarina

Conheça o projeto (Io magnífico
Ltm Si 1 B!9“ Lages
e subscreva ações da

C n m p a u b i» Hpiraíiít ntt Hukis 
undíiijop.1 Cniistrntora Com ercia! Ltda

Rua 15 de Novembro, 33 — Lages S.C.

I>av
líossi '-om u 

J sada enrola 
AlpiMKqi

I faz* ru o
■ até Luiz
na ĉ ^a 1 •
ia i- st >va
deu a rtbi .

U i li 11
que h ui

■ :l t ftZ o
i h c- m

Oi .OI a 111(1 s 
1 as. Houve 

locou T to
rnando a d 
liomcuu 1 e 

a "n o
s v gente

•1 A, ih
* gueira 

■ dn do xar

A PERFEITA E C0H51AHTE ASSISHHCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POk TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA E DE BORDO E 0 CONfORIO QUE V. S. 

DESFRUTARA DURANTE UMA VI.'.OEM PELA “PIONEIRA", 

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEORE 

DESEMBARQUE.

Queir1 anuncia
se e^rrr’

le s começaram a beberi- 
jcar...Começaram com gin, 
vesmute conhaque. E aoa. 
baram na *cana* ,

E as tradiçães lageanas, 
Santa Cruz, Divino, São 
João's&c Pedro, cada vez de
caem mais. fialzaqueanos, 
não deixam noSsas festas 

.irem agua abaixo. Animais, 
f:-irmn> bPsrtnas. alvissarns, 
como diri i o Uanil >

Agência nesta cidade
IS de Novembro n* 31 - fone 14- C. *P. 82

Dr. Acy Vrella Xavier
CIIUIGliR BEITIST1

flua Manchai Deaioro, 2'*r
LAGES —  SA N T A  C A TA R IN A

I*
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glmica Dantái'ia

Oí, E. F. Lenzi
Rua Herciio Luz, 11

Clube 14 de Junho
V e n d e -s e

£7ma nasa de madeira lira- 
n recém construída, pinta
da a óJeo, situada no aprecia
rei Bairro de Copacabana 
Tratar com Hélio Bosco 
de Castro no Cartório do 

C rimei

K O L Y N O S

PERFUMA D HÁLITO I
D entistas e milhfles de 
K o ly u o s-ista s  com pro
varam 0'je Kotynos per
fuma rcaimente o hálito, 
refrescando a bôea. Alím 
disso. K o iy co s  combate 
ef.tivamen c as cáries c 
rende muito mais!

Resatorio d e  ano social de 14 de Junho -de 1j51 a i4 de
Junho de 1952 . . . . . . .  ]

Ao nobre quadro social 9ue “ r enfrentados e resolvidos e e obngaçao dos dirigente,
Para dar cumprimento ao que dispõem os nossos Estatutos, procurar e encontrar os meios de evitar as * ículciades. Aim uci

no seu artigo 33, letra E, que obriga Esta Presidência a expor j clube não existe um dono propriamente, pois todos os seus asso-
em relatório o estado financeiro-econômico da sociedade e, com 1 ciados o são, competindo a êles, coletivamente, a solução dospr, 
o objetivo de esclarecer, suficientemente, o nobre quadro social blemas financeiros.
sôbre as atividades da atual Diretoria, neste seu primeiro ano A função dos dirigentes ó-expor aos socios tôdas as questões 
de exercício, relataremos, embora resumidamente, todas as ccor- e solicitar medidas que garantam a estabilidade social e econômi- 
rência havidas durante o ano social que finda neste tradicional ca. Basta nu lembrar, i o s  o as diliculdauc3 das D.rctcrias aníe» 
14 de Junho. riores, para verificarmos a mxlu-.acia da antiga mensalidade, pc-

ATIVIDADES SOCIAIS ra fazer face as despesas nonnais do Clube, sem onerar o socio
Desejando desenvolver o interesse pelo Clube, procuramos, com venda de mesas, para todas as lestas, 

desde o início do nosso mandato, aumentar e mesmo melhorar o Foi o que fizemos em 26 de agosto de 196n Apontámos à 
ritmo das festividades, proporcionando aos associados reuniões Assembléia Geral a situação financeira do nosso Clube e, delaj 
as mais variadas, muitas delas de sentido artístico-cultural. As- obtivemos, como órgão supremo, os meios que garantissem, o 
sim realizamos um programa social dos mais extensos, com nú- aumento da arrecadação social ardinária. Com esta sábia medi- 
mero recorde de festas. Nada menos de 50 reuniões sociais da da Assembléia, o sócio, na realidade, recebeu, embora pa- 
constituiram noitadas memoráveis, assinalando uma nova e vi- gando maior mensalidade, tras grande.s benefícios: 3 a possicili- 
gorosa faze na vida do Clube. dade de, em breve, possuir uma séde mais moderna e mais com-

Além dessas festividades, promovidas pelo Clube, foram ain- pieta; 2‘ maior número de diversões e 3 não ter necessidade i 
da realizadas inúmeras reuniões promovidas por associados, taes comprar mesas em muitas festas. Convem frizar que, de 1" i 
como casamento, festas de formaturas, almoço e banquetes de j janeiro, mes cm que começou o aumento de. mensalidade, ate e> 

e, ainda as elegante reuniões do simpático econfraternização 
querido Grêmio Ramalhete Róseo.

Com o objetivo de desenvolver o espírito associativo da nos- 
•a geme, adquirimos uma eletrola e iniciamos a organização Çc 
uma discoteca.

BIBLIOTECA
E3te departamento, praticamqnte desaparecido, também

ta data, apenas foram vendidas mesas para o Carnaval e, n* 
mo assim, a preço mais reduzido!

Conforme balancete anexo, a situação econômico-financei: 
pode ser aprcaeutada da seguinte forma:

RECEITA: Cr.$ 326.195,90 
DESPESA: Cr.$ 219.258,20 
SALDO REAL, porque nada devemos: 106.937,79 

O presente saldo será utilizado paia pagamento de despe.mereceu a nessa atenção e, esperamos mesmo restabelece-lo em 
toda sua plenetude. Conseguimos o seu registro no Instituto Bra- com a3 festas qo corrente mes, e o restante, será transferido 
siieiro do Livro, do qual já recebemos 79 obras diversas. Também |ra a conta de construção da Sede Nova. 
iniciámos uma pequena campanha entre os sócios e, com prazer, J É  dever nósso alertar os associados contra o perigo do o 
queremos assinalar as seguintes doações, até esta data: Plinio ,mismo exagerado, com relação à situação econômica atuaL Xet

hum sócio poderá esquecer que além do alto custo da nova

Feriilí,, Espihu Min:!is, 
Útceras e Resmífisisa

m i DE HQ6i!E'Rh
Auxiliar LTani.iía da Sifilis

as nossas despesas ordinárias tendem a aumentar sempre, 
quanto isso a renda ordinária será reduzida em parte, pelos 
contos nas mensalidades, estabelecidos pelos pianos de cons 
ção do novo edifício. A renda Extraordinária também diminui 
em virtude' de ser proposito da atual Diretoria continuar pro“

senção para os filhos dos sócios e o seu maoir valor para jr 
estranhas

VENDA DE MESAS
Problema que, dia a dia vem se agravando, pelo aumen

jSchmidt 9 volumes, Cap. Luz 2, José Rodrigues Lopes Neto 8,
[Major Gronau 3, Mauro Rodolfo 1 e Orly Furtado 20.
I Atualmente a Bibliotéca possue 307 volumes, sendo 122,
! produto da campanha ora encetada.

ESPORTE
Também ao esporte, dentro das nossas possibilidades, dedi- 

_ a • tu i • i camos uma Parcela de atenção e, pretendemos desenvolve-lo ain- cionando aos sócios muitas festas sem venda de mesas. Além
lr.tr StCiSÍBS SOBÍrO li âltríck da mais- 3011103 oos que entende que o esporte é indispensável 80 não devemos esquecer que a renda de“joias" Lata 1 mento s

,ao Clube de características modernas. bem menor, por motivos facilmente explicáveis, tais como a
Clínica geral PATRIMÔNIO

Con-i. - Edifício Construtora Além da construção da Nova Sédc Social, hoje tão auspiciosa- 
1 andar - Rui 15 de Nevem mente iniciada, aumentámos considerávelmente o patrimônio do 

ro a,Cs 5)1 *' a '“rini 'Clube com a aquisição da bela e aprasível área de 17.180 m2 de
• terras e matos, situada no futuroso bairro Guarujá, onde mais' nósso quadro social e pelo grande interesse que as nossas ■
• tarde poderão ser construídas as sédes Camprestes e esportivas. ívem despertando, constitue, hoje, a venda de mesas, no
Tais terras foram adquiridas da seguinte forma: 10.700 m2 por 'Clube, séria dificuldade e fonte de aborrecimentos para 3 0 
doação pura e simples, da Sociedade Loteamento Comércioter- ria. Adotado o critério da ordem de eherada, sem preferi
ra Ltda. e os restantes 6.480 m2, compí eendencio L  lotes, poi antipáticas e injustas, onde o primeiro que che^a ou que se

Ícompra a longo prazo e sem juros, para pagamento em 100 pres- representar, é o primeiro a adquirir uma única mesa. rac ! 
tações mensais, de 500 cruzeiros cada uma. Para a cerca temos sim, não nos foi possível evitar criticas e reclamações, 
a consignar e agradecer a doação de £0 palanques, feita pelo tem conversado e muito sc tem discutido o assunto, mas até 
Dr. João Costa Neto. ra nenhuma solução melhor foi encontrada, por possuirmos

'F f l C C I  d . 0  ’ QUADRO SOCIAL ras 68 mesas. Por essa razão aproveitamos a oportunidade
—  O movimento de admissão do sócios nóvos foi o seguinte: dirigirmos a todos os sócios um caloroso e sincero apelo H

Contribuintes 106, Aspirantes 25 c Temporários 6, num total de tido de colaborarem conosco, apresentande-nos sujestões e “ 
137. Com extinção da categoria de sócios licenciados, cerca de 20 modalidades para tão angustiante e desagradável probleO* 
sócios residentes na cidade c que se achavam cm tal situaçêo, acreditamos, somente será resohido definitivamente, com» 
concordaram em voltar à categoria dc contribuintes. Apenas 3 clusáo do novo salão de festas. Mas enauanto isso, si nos fôr 
Licenciados prefiriram pedir demis.ão, aliás as únicas retiradas sivel, com a colaboração de todos ou. pelos menos dos 
que se verificaram. Houve, assim, a recuperação de mais de vin- tamente interessado, reduzir os descontentamentos, a* 
te sócios. as contrariedades, já será apreciável sucesso, que muito 6

O panorama se nos apresenta da seguinte fórma nesta data: buirá para o fortalecimento do Clube.
________ sócios remidos 72 — contribuintes 432 — aspirantes 25 — tem- ADMINISTRAÇ ÃO

_______________________ _____ poráiios 6 — ausentes 89. Total 6D4 sócios. Temos a lamentar o Fatores tais como a coragem, a audácia, o trabalho- o
j, desaparecimento prematuro do digno c estimado consócio Major preensão e a colaboração, são elementos indispensáveis 

D r *  T.BarrOSO ijüathan dC Meira Uma- ministrador. Tudo isso houve, senhores associados, neste
Peló exposto fc fimente sc verifica que apezar do acrescí- ro ano de gestão, e o resultado se reflete magestosaffi® 

mo que a Asenbléia de 26 de agõtto de 3951 estipulou para a magnífica situação que hoje desfrutamos, apesar da na;C 
L'i i e a mensalidade, muito grande foi o número dc novos sócios. lha apenas ter começado e de podermos divisor dificuldn* 

SITUAÇÃO ECONÔMICA táculos enquanto cia não fôr total mente vevcUdi-
Os p, ou lemas gerados pela elevação astronômica do custo  ̂ Os louros e os êxitos deste primeiro ano nsc pertfi 

— as orqucc.ias, ornamentações, conservação, pessoa! etc., tem Cortinua na página sçguinta.

do
«Diário de 
Noticias”

O seu jo rna l. q  matutino 
de  m a io r ú i e g u n  d o  D. 
Federal.
Agente r.& praça J. W. Mu- 

niz.Rua 15 de Novembro 57

mal»

Filho
ADVOGADO 

Bua Mal. Deodoro ?Pp, 
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- 'o  impo íazer do Cii .ue 14 de Junho uma potência social a 
serviço de nossa terra. No que êle tem de pessoal, êle será aquilo

siste, tavez, em ser obstinadamente fiél à sociedade onde se cri
ou o aos compromissos que assume.

enefício do Clube, j Ao finalizar queremos consignar, neste relatório, agradeci-

presidente, mas a todos os componentes da dir t **
de e a colaboração de companheiros tãn ona’ on<̂ e a anii- que é o seu Presidente, um homem modesto, cuja única valia con- 
cisivo. a18’ ioram fatôi de- ' ' *

Todos, sem exceção, deram o máximo 
honrando o mandato qUe lhes foi outorgado" i

Do Conselho Fiscal sempre recebemos todo -  , jmentos os mais sinceros:
necessitámos. 0 aP°10 de que Ao nobre quadro associativo, pela colaboração nunca re

Estamos aos poucos e dentro das noss ..... cusada;
lhorando o mecanismo administrativo do c f V * 358' 1 ldades’ me' Aos divcrsos órgãos administrativos do Clube, ao Con- 
vel se administrar coisa alguma sem ortran’ nao a possi- selho Fiscal, funcionários, arrendatários dos serviços de jogos
ruetodo de trabalho moderno e racionai ° bjCtlVa e seai e rcstaurantes e seus empregados e, muito particularmente, aos

A Diretoria realizou 40 reuniões nessa avara.v prezados e caros companheiros de Diretoria, pelo apôio e cola-1
. ’ exercício. boraeao srwnniv» nrootoHü à „ „ „ —. ;___ I

a s s e m b l é ia  g e r a l
O orgão supremo do Clube reuniu 

«os 26 de agosto de 1951,

Lages no passado
v. A. IIIr.DEBRANDO.Muito ae
lem falido de que recordar 
é viver, Concordamos em parle 
porque, ha justos motivos de 
q»e em se recordando coisás e 
fatos desogradaveis que aconte- 
ram ern nossa vida, é morrer e 
não viver.

Iía, porém, seria rzSo para 
estamos de «côrdo cera ílgiiem 
que dit-se depender o futuro de

boração sempre prestada à Presidência do Clube, a nossa im en-jqS, q^e* f<Vo pasead^ detnã
. . sa Sratlda°; |terra e cêsse pevo, D -í a uosra

- i m ano, uma umea vez, Aos diletos amigos: Cleoncs Bastos, Olavo Gronau, Sabino inquietação sobre o dosado de 
w-na rpnniãn marmífi,.* 0 a ^  .<'onvo_caSao extraordinária. Foi Neves Vieira, Francisco Soares, Werno Rener e Martinlio Cam- La8 's; " ;Sf;n,Prt engaluda Prin-

de.S,SWÍ,CaCJ“ > a“ isiva « •  í « U « .  *> Pos, técnicos que honram a Engenharia Nacional e sócios do- «£ *  J* S'" * -  
Clube, Formada por um numero recorde de sócios Uni-, -rc.™ <. , . . , . . . .  . tisou c saudoso ('nspim Mira.
í.cmos, com a reforma dos Estatuas a ordem !  o i n h ’ °  °  reeonhecimento.pelo muito que ja fizeram K a noS>a j„quht,ção é justa
levarmos avante a ideia da séde nova * ^  ^  T *  C° ntmU&m fazendo em bcnefício da construção da no- já que ela se prende ás cou,-<

POMTRAmn Iva Sede. ,0° passado, àquelas que <e pre-
S E CONCORRÊNCIAS A todos, sem excecão, a nóssa saudação e o nósso muito :Piirnretu 0 caminho ora tulhauu

Novos contratos foram feitos para a exploração dos servi- obrigado. c0™ mais comodidade p:las
ços de Bar e Restaurante e exploração de jogos permitidos, con
seguindo-se com os mesmos, um aumento de Cr.$ 2.500,00 men-! 
sais para o Clube, sendo: Cr.$ 1.500,00 de jogos ou seja, 40% de! 
aumento e, Cr.$ 1.000,00 do Restaurante, que equivale a 200% •
de aumento. (DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE RECEITA E

Também foi realizado no dia 2 do corrente a concorrência _  „
para a administração da contrução da Séde Nova, sendo convida- DESPESA NO EXERCÍCIO DE 14 DE JUNHO DE
das a participar da mesma todas as Firmas Construtoras de La- 1  1951 A 14 DE JUNHO DE 1952
£0i.

Lages, 14 de Junho de 1552. 
Orly Machado Furtado 

Presidente

raçõos presentes.

Deaparecidos prematurmnínts 
do ousso convjvio após o cum
primento f*ial de sua vida ter
rena, as figuras inesqueciveis de 
Otacilio Costá e Fernmde Atai 
de, a não swr uma vez ou ou
tra algumas notas de Indalicio 
Pires, m*is nada se tem escrito 
sobre o passado de Lages: e a

Venceu a concorrência, dadas as vantagens oferecidas, o Es-j R E C E I T A  geração moça, da qual têm sur-
critório Técnico de Constuções Cleones Velho Carneiro Bastos, Saldo do exercício anterior ..................................... 16.061,60 í ’ 0 !*. estão honnn-i , j i uo aqti a ia fora o patrimônio
com o qual será feito o contrato respectivo. Joias. mensalidades e cadernetas.............................. 175.860,OO jntdee u d que uos foi legado

CONCLUSÃO Venda de mesas e ingressos......................................  60.806,00 parece «ehar-se somente abvnj v i
Pensamos ter relatado fiélmente a situação do nosso Clube, Venda de madeiras empregadas em ornamentações.. . .3.756,00 na o i  peia vida, relegando

ao qual temos servido pelo amor que dedicamos a êle e a nóssa Jogos permitidos e restaurantes....................* ............ 66.667,00
terra. Contribuição para o churrasco no Bairro Guarujá . . .  2.675,00

Temos procurado, na administração, conservar no Clube 14 Juros............................................................................... 370,30
as utilidades e as tradições que costituem o seu patrimônio mais Total......... 326.195,90
sagrado, combatendo, entretanto, energias negativas e criando ! D E S P E S A
forças de prosperidadea com novos método adotados. M usica.......................  .......................... ^ .............. 89.181,40

Dentro das suas possibilidades orçamentárias, proporcio- Brindes, Bombos e obséquios — Festas de São João,
uámos ao sócios vida social compatível com a grandeza e tradi- Infantis,^ Debutantes e Carnaval .............................. 10.478,70
cão da sociedade criada e, com carinho, conservada pelos nossos Decorações, material e mao de obra — Festas de 
antecessores São João, Infantil, Cigana, Debutantes e Carnaval .. 28.265,60

Normas rígidas nas finanças, enorme vontade de acertar, Material de expediente Imprensa, Rádio, Cadernetas cal, e descobriiern, «tirando- a k
despreendimento completo de vaidades pessoais, trabalho de-j e Estatutos .. . . . .. ..........  ..................  11.598,60|!uz aa publicidade, a iobi.su
cicado e honesto tem constituído o nosso programa. E assim Conservação, melhoramentos e despesas diveisas. . .. 1< o4*.,t0 ,inteIlgência qUe L e u  a :h*
prosseguiremos até o fim da jornada, zelando por êste patrimô- Serviços Sanitanos e ligaçao de esgoto.......................4.883,00 ;d,u.
. gu m s a j 0 nrn^urando ser Aquisição e montagem eletrola e discoteca................  4.216,00 J

iao moral da nossa cidade, e da nossa gente, e procuranao ^qu siç ___  s 9 7<)S m  Lages e>fõ a » xíffir de
um digno sucessor de vultos eminente da nóaaa terra e que sou- e ImP°sto8- * ’ ' " ’ * * " * _ '  . / V ' '  : f . l h o , , l 8„  „  „
beram cuidar com um carinho quaso que religioso csequ u . c comjss3ea ........................................ 20.070,00|l»ção ao seu passado, poisado

do Clube. _ . . Churrasco Bairro Guarujá......................................................... 5 81130 q ie é grande c cheio de lance4
A nóssa situação financeirr. e Pr0™ , ' ouanto n£0 Aquisição terreno Bairro Guarujá — entrada, prestação que por si só recomendara o
Sob o signo de um rude ^  noss.  j ,  cerca.......................................................  9.000,00 p „»„ co . .  lulgursçõo b,i-

ior construída a nova sede, iniciamos

ao efquecímento tudo o qu de belo e grande aqut se pàl- 
*ou.

inteligências de «òoól, cujcs 
nomes em citar iria longe e co i 
mete riu graves omissos*, estão 
no sagrado dev^r. obrigaçâ>
mesmo, embora com sacrifício da seus afazeres, de quebrarem 
o mutismo a que sr entregam

io-etn relação á nossa histO'i

gestão.

este novo ano da nossa 

levem em conta.
Saldo em ca ixa ........................................................ 106.937,70 diante em todas as constelações

_n„ oriticam levem em contai T o ta l...................  326.195,90 du Vlda nacional.
Desejaríamos pedir aos que nos c ròblemas que cres- Obsei~vaçõca — Os comprovantes da receita e despesas acham- Continua

^  n  r i i e n n o i p t í n  r i o  t n H n s  n a  Q P n h n r P C  f l Á o i n c  n ar  ifr  a„t qN~ m qou:  z s z z  *-» •
4eT “T,l euper-homena, pomos -!
eaforçam por fazer certo, por fazer c• m  sóciog> todos

Si levarmos em conta que so • ndentes> natural e ló- 
bomens de sociedade, esclarecidos e - P — --

divergir,

se a disposição de todos os senhores sócios, na 
Tesouraria do Clube.

Lajes, em 14 de Junho de 1952.
Mario Ramos Lucena Vende-se

Tesoureiro................................  p0r motivou de

üico será que as opiniões posssm 
rem a mtregridade do Clube, quando 
solução para os seus probJemas. ber a colaboração de

Aqui estaremos sempre pro geus pontos de
fodos, acatando as ponderações e a ° à vida da sociedade, 
vista, dc-sde que sejam honestos e .->a melhor c d<

Constituo-se o nosso quadro eocial do que
Qui» capaz nesta cidade. ___  . nósso Ch.be,

Visto: Orly Machado Furtado 
Presidente

No que um clube tem de impessoal, <-se
por sua Direção, há de refletir a

média das opiniões,

(Pubücstla noHflSBts, por ler saioo cora incon í

e mair: do que isto, aquele impulso qu
,e nos tem u’ 1PÍ

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Fore 66 Caixa Postal 19

Rua 15 de Novembro n. 191 
E liíi 'io Joãv Cruz Junior —LAJES

outras ocupa 
ções, vcude-se o «Mercadinbo 
Kl i .iMiio», sito á Avenida
•Vrvch. I Floriano, esquina Mt- 
eihal Deodoro. Tratar com o

pi> ri- túiio

DrEDEZIO NERYCAONN0V0CRD0
LAJES-S CATARINA
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Fatos e... ventos
Por T. U., Barão de Anar Kya 

MOTORISTA
Jovem, simpático, moreao alto* bem educado. Soltt:ro, de

seja encontrar colocação para dirigir aulomovel de meça ou 
viuva rica ou da senhora jovem cujo marido não goste ou não 
poss mais dirigir.

X X X
Pudor -  É a máscara da virtude

X X X
TRAVESSEIRO -  Objeto, ú« 

manter as idéias acima do ventre.
vezes de 13, destinado a

Zequmha b tuca ao P'«no

0 meu maior amor
Ainda ú TICO-TICO

muno pnmo na fita mas 
pouca Rjúmc ) e íbenç0» 
Ilio que pretinri** band
terra natal, preíeituta t
p it, üidui tia uiue mii
tioo d» tstiêla Oe circo 
«c ntir • ntslismo n ;isr*lfl 

rasta, quera mais «Direip 
iNescei» que se po*8« |,n 
Dâ vergonha! A vontade 
tem é pult > da cadeira 
voando a procura de ar, 
ro lá fora.

é*
ml0
gll

t
«r i

Transcrevemos alguns tópi-j 
cos dum irreverente coraentá i

gratido á equipe de Vai Lew- 
daMULHER IDEAL -  A* que tiver os lábios da Lana T n r - i r r  ? , 1" "

ner, as costas da Ava Gardner os olhos da Princesa Elisa, o|d v i/ S 8 
busto da June Russel os pernas da Betty C rabie, os cabelos da? KJV '
Anne Todd, e a forluna de um Ford. ( A lgum tempo depois (já fo-

T J I  J  X X  x  . .  1 rs da série LeWtou) realizava
1AKAUU — indivíduo impressionável que, geralmente, « o  Invenoivel» um profundo 

não tem paciência de esperar. j estudo psicológico dum pugi-
kii m io \r/-\ C l ,  ,x ,x x , . . , i lista Ai,ida para a Unitd fezj
NUDÍSMO -  ^utar, ecooomico. higienn.ro, e natural hábito ainda «Clamor Humano», aôbre 
poato fón» da le, paios fabricantes de tecidos. . m aS3Unto antw a Ci8,a.

X X X
„ LEITE . . .  , ! Contratado por Sumuel Ool-

Quando ainda se ignorava as propnedaces alimentícias do d n (lim pr^dutor de bilhe-
n  Ip i F#» m i o  P n m  l i n n i r l . i  h r a n p .n  ►Ari a v h f u ir ln  n o l ^ j  n n l i n C  r " : . ,teria garantida e as vezes de 

í bons filmes), Robson dirigiu

Mark Robson é hoje um dos
valores mais proeminentes da 
cinematografia americana. ‘

Trabalhando desde a ,cos dum irreverente comenta j 3 -  A sequência final
principio como cenarista e ulie- Marqoes Rebelo *5ere- c0nta da universalidade
riormento no corte e m ontagem ,^ <U!timn H<r«». do RIO ,|n pelo «lico-tico no fubá.

J0 cineasta canadense encontrou^ respejto do «Tico-Tico noFu-;{ejta Com pequ-nas cenas 
ceu verdadeiro «habitat» «■■«• ..<«» " ' n̂ ra por fuudo a música delorm

que |
ntir

bà» que vale p ,r uma mostra 
da mordacidade crítica do autor 
de Oscarina.

1 — A inocência da noivinha 
da roça qi-e nunca tinha usado 
Carmim é dig ia aa «Iuocência 
de Tauna e das peças matutas

jde sr. Viriato Correia. Encbe.
2 A cena ém que o pai de une 0 “ r í9 1 3 ° J Paisea

tei)
m

Jtpij
M,

correspondente Egito oq , 
cm N, Vorque e em Cuba 
0 que pircee mesmo é anúrcij 
da Frota Bandeirante a scbi 
na do Atlântico Sul a frota Qj

etc.

H‘20. o leite, que é um líquido branco era axtraido pelos 
antigos, geralraente da vaca.

X X X
A CONQUISTA

Ela era alta, loira, elegante, bonita, olhar viva, pan etrante, 
iuteircgativo-

Èle era baixo, gordo, morem, feio, olhar de bovino.
Ela era pobre, trabalhadora honasta.
Ele era rico, vagabundo e desonesto. Ponto e vírgula.
O resto é fáci de imaginar:

X X X
CASa d e  m o r a d ia

Diógenes, 0 filósofo resolveu o pioblema da habitaç3o bara
ta com um barrica. Só por isso, foi chamado cínico, Quem s 
hábil, -?,

X X X

«O Meu maior Amor» (My 
FooÜah Heat) que SalvynDO 
Cavalcanti de P» va considera 
«o filme mais bonito de sua 
carreira, com Dana Andrews e 
Snsau Hayward, bonito no sen 
tido de «sêutimrnto humano» 
que transmite e feito no mes
mo ritmo perfuntório eCorió 
mico sadio realista o realismo 

, d 19 fitruras naturais interpreta- 
Idas com  pa,xão que não Ii- 
*mita a independência criadora,

Prestigie a industria Ugeana consumindo is veles
N I L D A

DE CLOVIS ROSA
Fabrica e depósito — R-jh Presidente Rocsevell, s/n° 

LAJES—SANTA CATARINA

DK. N ilson  V ieira B orges  
ADVOGADO

ADVOCACIA QEKAL, ESPECIACMENTE PERANTE O TRIBUNAL DE JUSTIÇA I 

ENCARREOA -  SE DE ACOMPANHAR PROCESSOS PERANTE AS ÍNSTITUO.tel

Ciência
As pulgas preferem os honrns, porque sab <m que é feio sugariCai do 3rim,„  pafa melbor au 
»« mulheres. , . . . . ,

Urr. los an mais mais resistentes á fome é o percebejo. Este' *eD,lc'dade visUa.. . .
1» *mabófago (o percebajo, é cDro!) pode viver seis meses fecha- (A Cena Muda, 9-11-52). Na te 
do DUrt-a caixa de ósforo! Experimente e verá. Ia do Ma RAJOARA,

no ambiente verdadeiro no «Io- DE p h e v i d e n c i a  s o c i a l , ( e x c e t o  i .a .p .i  e  c a i x a  economica )

FLORIANÓPOLIS ( PRAÇA ETELVINA LUZ 5)

■Zf C í Lrtiüw
'  ~ aou a /m a

induà-se entre cs aue voam peU
\mm& ClÍTSRlítEIiíE $/Á
e corilHbüò. pòrà 3 m or progresso 
dò. è.vià.çà.0 srri nosso ESTADO.

FABRICA DE MOVEIS E ESQUADRIAS
Fabrica-se

i ,:-aV  
y r  i í
W -. ' AnA1' DE

Moveis de 
e colonial

\u ‘ ■Jtr' '1
Í r ( v - - _ ' luto Pellizzcni bem como:

< E i P Ouà Jerómmo Coelho s/n- esquadrias
CAWA POSJAi 126 
TELfGQ LEÃO' LQGES STQ CRTPCINP

las, etc

fino

Confecoiona-8tí:

carrocerias para caminhões caminhonetes t 
polias para engenhos etc.

e demais serviçes do r»mo

I)
inacacsLaeiLaBcau

RIO -  SAUTOS  - PAftA/iAGUÁ - CURITIBA -  JOlHVV. E
- i t a j a í  -  F L c r o A n í P c u s  <•
- LAJES -  PORTQ ALLGRL 

s e d e : F L O R IA N Ó P O L IS  —

LAGUNA  - TUBARÃO

com

Joalhcria Monáadorí
Matriz

R. Mal. Osodora. 110 — lages $. C.
Fiüais em Sãj Joaquim e CuritiDanos

Oferece o mais completo sortimenlo rte
Relogios - OMEGA, THSOT, ESIvA e CLASSIC. c 

certificado de garantiu.
Relogios - de ouro para sSnhora os mais m o d e rn o s  e nr" 

guutes modelo..
Relogios - de parede e despertador, com 5 anos de ga

rantia.
Alianças - gravadas, último tipo ou lisa dc todo quilate o 

mais fino acabamento.
Exclusivista da fumosa marcu de rt-lo-rio LAV1NA o me

lhor desde 1852.
Au<*is de br lhnntes, can das p k - r ol^
Oficinas Oe coiisettos em g 1..1 serv:ço gravação t
banho de ' ovo.

JU(01,1 ’ do i a casa que umic h u vende.

_________
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<.o m >e ;o L a Q e a n o 7a. pdg?ra

imanha, com inicio as 15 30 
engajarão uma luta de propor- 1  
çôes o$ vigorosos eaqiudrõ-s ’ 
do Internacional e do Aliados.

A p*leja «e apresenta cora oj 1
característicos de decisiva d u 
Torneio Extra, pois ao vencedor 
será adjudicado o ambiciona
do tltnlo uma ves que o Vasco 
já está alijado do Torneio.

0  Veterano vem de uoia es
tafante vitória sobre o Jnveutu- 
£*• estando com seu quadro re- 
raodalado e bastante treinado.
0  colorado vem de umi bri 
IbsDte vitória sobre o Vasco 
devendo apresentar seu esqua
drão completo e com todos os 
titulares. Os dois goleiro* tidos 
odmo o* melhores de Lage», 
Teaa • Walendoski são os pon
tos de maiores atrativos do en
contro mormente quando os 
dois ataques terão oportuuida- 
de de bem experimenta-los.

E difícil um prognóstico, no 
entanto o In‘ernaoionai não es
conde seu“ slogam” seremos o*

novo
Estádio

vo
Como

doste

dretiogoni, mesmo sem arqui 
honradas, Sciu oearaier o- 
ficia 1 que dtve Lr, poderá 
8 r̂ utilisado, para treinos, 
pura prelioe bouoficicutes.ou 
mesmo gratuito».

Sim. gratuitos, poj» o»

A  união dos estudantes 
prot sta*

A UN1A0 LAGEANA DE ES- 
1UDANTES (ULE/ órgão de

____  0 . _ „ t, „ |0 VJC( representação dos estudante do
«Olheiro» esporti- Clube» terão que levar a efol Curto.Secuudário do Munici- 

,i a i J °rnal >dei uma tos embates que facilitem -e- jU” es’ -effl 
a ® a ° as ,°^ras do novo ao máximo os torcedores, a 

s unicipal, proximo tim de os acostumarem ac
a°r> arft' novo gramado.

U nosso «M.»racanã*. já Refiro 
está sugerindo muila 
e a

ja 
coisa, te do

ao

-mo somente a par- 
tutebol. sem dizer a

em Assembléia 
Geral Extraordinária reafzada a 
28 de Junho passado, resolveu, 
por unanimidade de votos, dar 
publicidade ao seguinte

Manifesto
A

nos resultados obtidos por un« 
e outros, é óbvie qu» essa não 
vsr a conta de «perseguição
política” .

Sobre esse assunto nós, o» 
estudantes, nos reservamos »  
direito de opinar. E negamp* 
igual direito a leigos, incompe
tentes em miteria de eDMoo 

Ademais, protestamos contra 
os soezes insultos feitos a dt- 

de nossos dois educanda-

Aqui  onde tudo é deveras 
demorado, e os empreudi- 
mentos sempre ocasionam 
uma ama série de discus 

tíampedes do Extra, embora sai- sões, ma rchas e relorcessos 
bim que o Aliados, time de ve-j não é de admirar que tam' 
termos, só entreg.rá o titulo a bem o Estádio vá sendo
ousta de muito suor e muito'

titulo informatiur. A* ~ r ' “ t a classe estudantil de Lages reçao de nossos dois educanda-
vn j . , . ' ‘ e ,t r6 nto dos esportes tipos sempre teve na pessoa do pro-; rios. Os nossos diretores, secre
to  d.zer que voltei entusias >globstro|eres >, ou mesmo ‘ '  ‘ '
maio com as obras em lrau aquaticos. Sim o Estádio 
co andamento. J Municipal, que ainda n.áo tem

fessor Delw ing não só umltsrios o 1’rof. Delving e o corpo 
mestre erudito, competente e! docente quo nos instrue, não 

«esforçado, como ainda um leal são ‘"irresponsáveis” , nem r ,ho-

satrificio para o adversário 
E en:rme «  interesse em tor-

coustruido 
Mas. vái

vagurofiamente. 
de vento em pô-

tir das 15,30

no do encontro e certamente-ÍPa, e mais da metade dos 
o Estádio estará lotado a par-iinuros já foram levantados,

Je os trabalhos de drenagem
___ estão muito adiantados. Pe

fia marcha que segue, c Es 
tadio poderá estar concluído

í**J o»  írv

o
Zfm.

Deixe 
que
- eu 

chuto
Por Goleador

Marciano vendeu o arms- 
Meteu 03 cobres no bolso 

vai trabalhar só pro

•••

aiuda este auo, ou pelo me
nos poderá, na primavera, 
■ervir para pugnas esporti
vas. •

È possive! que somvn|e se 
ja entregue ao publico depois 
de totalmente concluído, mas' 
est«ndo cercado, com ó t;. 
mos. muros, gramado, por 
sobre resisjente e adquaia

e agora 
Aliados.

Ele ja dísae: Agorn, quero 
ver quem levanta o campeou»-* 
to!

Si o Aliados não for o cam
peão este ano, o Marciano vai 
fundar outro time. . . E como 
vii torcer e largar foguetes!

no

pu

ra6, naquele di», deu baile 
Brasil. . *

Lambança — Eles larubero 
lam de tres. . .

O descrente - Qne tem leito
a Ligst

O Esportista. Qne Ligar

nome, contará tauibem com 
uma piscina ..

0 futebol lageanot terá na 
realisação do Dr. Osny, um 
dos maiores emprendimentos 
a sua grandeza, e estamos 
cer|os que i;|o contribuirá de 
sivamenle para o aperfeiçoa
mento de nosso fulebot.

Mui|os atilas, eatão ancio 
80*09 pela inauguração do no 
vo campo, pois antes de en| 
cerrarem a carreira, querem 
uma vez pelo menos, pisa
rem o tapeie verde do nosso 
«Pacáenbú». E si demorar, 
muitos não terão essa feliz o 
porlunidade, pois a velhice, o' 
oansaço, e decadeucia, não 
esperam... Neste oaso esf&o 
os populares cracs Lam. 
oamça, Emilo, Erasmo, Tan 
cio, Nuta, Fanfa, Decarli, De 
Cos|a, Ernani e outros ..

Eu-les já lem a vis|a o ocasu 
de suas carreiras esportivas. 
N&o podem esperar muito..

armo e conselheiro. Sério truba- 
Ihadoi que é. exige aplicação 
de todos os alunos, (odistinta- 
mente- Sua proverbial condes
cendência não pode baixar a 
injustiça de nivelar estudantes 
que 
suas
lamentavelmente pretendem ha
bilitar-se a uma sabatina ou 
prova, assistindo a filmes ou 
'odopiaodo num estonteador 
«São João ». Se ha diferença

mens sem moral”. E saibam os 
detratores e caluniadores qut. 
com suas aleívosias, ofenderam 
toda a classe estudantil.

Nós estudantes lageanos re
verenciamos na pessoa do Pmf- 

preparam carinosamente Delwing, de nessos diretores «  
lições, com outros que. de todos os mestre**, liomena

com qualidades intelectuais e 
morais acima de qualquer crí" i— 
ca parcial. ’

Lages, 28 de junho ce 1952 
lA«.) A DIRETORIA.

Amanhã a Corrida de Mo
tociclos

Vicente no Coiotido
Encontra-se nesta eidad?,. on 

1 e entabolou negociações com 
o Internacional, o vigoroso cen 
iro médio 'Vicente que vinha 
atuando no Atlético de Joaçs- 

A imprensa noticiou que o b3  Segundo tudo indica o co- 
foi nomeado reprts«D- lora,Io te rá  dentro de pouco.s di-Oaliani,

tuiite da Federação, em L*ges.
O Ooleador agradece » co

municação que NãO recebeu-

Luiz Studiviski do (Inter-

as o passse de Vicente.

Devido ao máu tempo rainante não foi possível a reaÜBa- 
ção, domingo passado, do sensacional circuito de motociclos es» 
torno da cidade. Transferido deverá ser realizada a emocionan
te próve, »n aohã, si o tempo permitir.

Como havíamos noticiado, a largada serii iluda na pre »» 
João Costa, is 10 horas •

A partida sera dada para cada UDidude. com intervalo a 
meio minuto, concorrendo simultaneamente es tics categor aa
isto é, dos motores de 41/2, 0 e 9 HP.

São os seguintes os concorrentes, com a marca e a força 
das maquiuns.

1 — Adérito Sonzn — BSA =  4 1/2 IIP.
2 =  João Mario Mondonça — BSA =  9
3 -  Jony Fischcr — jaW* =  9
4 — Jaime L. Kamos — BSA — 9
5 — Janir L. Ramos — BSA — 9 
C -  Walmor César -  ASA 4 1]2
7 — João Switer — Zundapp — 6
8 — Carlos Hilme - DKW — 6
9 = Célio ('orreia — BSA — 9

10 — Hélio de Paris =  CZ 4 1/2
11 — Walter Beichlmg -  BSA — 6
12 — Sady Kuik Zundapp — 6
13 — Edmundo dor Santos =  =  Jawa — 9

Dizem, que apareceram un-- 
raolocic listas do Rio G.aude 
para disputarem a conídu de 
domingo. Não lhes permitiram
a inscrição porque o Mario Por-, 3 tUoivi»M - -  ...... - r i: i .,iir„r™  --------  ■ _» , - , . . .
tuguês tem que ganhar. . . deL ° 0Jía|) está o rg a n iza n d o  u rn ^ ^ ' Jaimc F, rrandes Caon, -c«-a ^«ra « ss's,,r 0 ^ n r .o la r  wnaacional competição 
qualquer geito. ; uovo time. <j.) Ccmércio do Vacaria. : colaborar, desimpedindo o transito para evitar acidentes-

Palmei-! Q *  cresça e a p a r e ç a . _________________________________________________________

j  A IMF-FERNANDES ’AüN j 
Encontra-se nesta cidade'

Renovamos nosso apelo n população qu? ceitament? acor-

p<>r»

O «periquito» - «OPalmeiras e Juventude, iaraorin as í3 tioras a preliminar tlu jo
1U ALIADOS X INTERNACIONAL

com mi-

Í í  J
L V L . v s w« 5 « » » ^

i
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Demitiu-se o Deitado Regional ue fm
Hu di s coriia jn înttu*e bo - 

to ujs iodai politicns fia ci'* 
J- a i «'sr»«iito d» drnnssâo d< 
Dr. Rubens Nnzíircno Neves, 
do cargo de Delegado Regiomd 
de Potidn. Nossa repOrtag ru. 
procornndo inteirar-se dos ru 
mores constatou a verjcid d : <■ 
Dr. Rubens Neves, solici o i a 
sua denissão em caratcr irre
vogável.

Os procures políticos rompe 
mm o silencio em que se ha
viam fechado e não mais fa
zem reservas dos sucessos r 
insucessos dus demarches U v 1 
das a efeito junto ao Governo 
do Sr. Irineu BorubaUscti.

Por um lado» o PSD que 
amparava os motoristas em 
greve no caso do estaciona- 
meut" procuravam n»s esferas 
estaduais o afastamento do Dt- 
legjdn Regional para a norraa- 
liSacâ'1 do caso Por antro lado 
a UDN. em cujas mãos se en
contra a Delegacia local pro
curava manter a situaçã e 
ordens lemanadas das autorida
des de transio.

Não encontrando o esperado 
apôio por parte do Governador 
de seu propno partido, que en 
gajou um acordo com o PSD 
uáo h*via outro recurso ao 
Delegado Regional sinão o que 
tf mou: solicUar em carater ir
revogável a sua demissão do 
csrgo

f f l f i O  n a t o
ORGÁO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

VdEney rompsu csim

LAGES, 5 de julho de 1052 -  Redação e oficinas, Km» Arisliliano Ramos 151 -  N 29 -  Ano fXH

Mandado de 
Segurança 
dos Moto

ristas
O D:. IvoJGuilhon Pereim Méilo, |uiz de Dueito di Vara da C omarca, proferiu 3 do comente, o p.rr.oer

de
3*

em
d«

Outras De
missões na 

Policia
Outros funcionários da De

legacia R>gion«l também soli
citaram a demissão e dette: 
podemos citar o Sr. Jorge Ar
ruda, Delegado d.e Policia, quf 
varias vezes substituiu o Dele
gado Regiooal- O Com'ssarJu 
de Policia, sr. Péricles Lopes 
acompanhando o gesto de seu 
superior hierárquico pediu tam
bém sua exoneração Espera-t' 
igual gesto de outros funeu m
narios iaque!.» repartição, 
e que exercendo cargos de 
confiança, foram indicados pr- 
lo Diretorio demissionário. Nes 
te caso est&o os .Sirb-delegado- 
distritaís, alguos d«s qunis já

Mandado de .Segurança impe
trado por Hrldo Casagrande e 
outros contn o Dr. D*legado 
Regional de Policia deste Mu
nicípio

É do segumte teor a decisão 
prclatada «Verificando pelas 
informações d” aut< ridaJe coa- 
tora, Dr. Delegado R gional 
de Policia q"e t^ta agm por 
ordem do I*r S crrtaiio de Se
gurança Publica autoridade es- 
ia náo subordinai» a minha 
jurisdição» mando qin se re- 
meia o prucest,o ao Egrégio 
Tribunal de Jusnça do Estado, 
unico competeure p»ra julgar 
maudado de Scpufarfçe coutra 
atos de Secretsr->s de Estado 
Lages, 3/7/52 »

Assim o, Mandadu d.- ■> ra 
r«nç« impetrado pelos mrtorp 
ta? que discordaram da- ietet-
minaçõís do Delegacia dé* !Jo-

ao Tri4- 
buníl de Justiça que exami...» 
rá o caso.

Bornhausen Acadenr cos 
Coníerenciou em férias 
com Vargas

Fpolia, 30 fW. G) -  D- re- 
gr.es-.o de sua vi»gera a Cnpi. 
tal da Republic* chegou hoje o 
Governador liioeu Bornhausen:
Durante a permanência na Ca- 
p.tal Federal S. Excia mante
ve inúmeras conferências com 
altas autoridades fede ais com 
as quais tr.itou de importantes 
assuntos para a admioistração 
estadual

Drssus c( oferendas resulta-’ xT JL'*° ^ la  -t, 
ram rea,S benefícios parn Santa. Neves, da Faculdade
Catarina, tais como o andiraeu 
to das obrit do porto de S:
FruiiciKco do Sul e da Estrada 
de ferro Smla Catarina, inclu 
st ve os estudos pura a constru
ção do r«m»l dc Bruaque

Estão entre nós, em gozo de 
férias, os seguintes . cBuemicos.

Wolni Dell» Roca, dourando 
da E-.eol Superior de Qqitnica 
Industrial do Paraná, Renato 
Arruda e Corsdine Tagessel da 
Escola d; Engenharia do Para
ná, 0'avo Francisco Vieira, Wij- 
ma Cariilhoe Cnrmosino Brun- 
co, d* Faculdade de Medicina 
de Curitiba, Aotonio Edú Vier* 
da Vaculdade de Direito e Ita 

i Moema Valente da Faculdade 
Pnraoá. Déli» 

de Diraito 
“ ’ de Porto Alegre, Wilson Bran 

co d» Faculdede de Direito de 
de Floriaaopolis. Lide Conlo e 
Antonio Céssr Anruda, jda Fa 
cui tade de Farraacin e Odonto 
1 g a do Florianopi üs.

O Deputado Voloey Cc 
laço de*0 1 iveira, do PTg ( 
e que presidiu a ssembll 
ja tjuegistajiva, durante 
ano passado segunio mj0r 
ma o “ ui reio do Sul” | 
ceitou a -uputura dos |aç0l 
de afeição que, faziam ^ 
le o grande aruigo dos pi 
egedist»s >

slem disso, a dragagem dos i 
portos de Fluri»nó|f®lm e de — —— — — —
Laguna, u istsDçào de inaisi«-a . 1  O
C'm leitos no Hsspital Neren, H  g C T Q  Q g  S f T T I - 
Rimos, a c ustrUção do H>s-J _  .  m
pitai p »ra tuberculosos ile Tu- J V l Q r i C I  \ J t O “
barão.

Tr«tou tsmbem u Governa- 
»lor de oco-dos com orgãos fe
derais para * ampliação dos 
sciyiços de reflorestamento e

- sobre os serviços de fisctdizn-bcia sobre-o estacionsmemo . .
numa lei dà- Cam.-ra de. v itu j v n ^. , . j , ■ r  . ' Co 'i O presidente Getuliodores, já toi remet.do uo 1 ri-*- c p_ ,• J - V^ígí?, Ifatou S. txcw, d*

gr^nte rodovia qu» ligirá X n-
pei*ó ao 1 ‘toral o ainda sobie

ia íniensificafão da cultura do
trigo e 1 exportação da madei

Capitão C â
mara na Re

gional

retti

ra.

Dando sequencia ao progra
ma traçado pelos senhores Ne- 

teriam.feito segando informações,' reu Ramos « Irineu Bornhau- 
permanecendo solidários com a sen, que efetivarum o ocordo 
atitude tom.ida pelos liderados ' UD.\I-PSO e como o Diretori
do Cel, Aristiliano Ramos local da IJDN n3o é solidari •

ao mesmo o novo Delegsdo 
leverá er in licado pelo PSD. 
E não escondem os proceres 
pessedistns qa ♦ estaria em co
gitações o n >me do C «pilão 
Salomão de Arruda ('Amara da 
FoiÇi Publica Estadual e que 
nor vario’ anos já exerceu es 
;e mesmo cargo aqui.

Amaul.â sera real zadi a Fes
ta de Santa MaTia Goretti no
Santunro de São Judas Tadeu. 
e pátroemada pela União Lagea- 
na de E s t u d a n t e b. 0 on- 
tand o com a cooperação de inú
meras senhoras de nossa Socie
dade, a fssta terá grande exilo 
As 9,30 horas sera celebrada 
M ssa Campal apos o que teiâo 
lugar os festejos, comemorativos 
do cincoentenario da morte de 
Santa Maria Goretti.

Acadêmico Evilasii 
Cson

Regressou de Porto Alegra 
onde estivera ícalizando 
xaraes na Faculdade Catj 
lica de Direito, o • rcutora 
do Evilasio Nery CaoD, 
dajor desta folha.

Vidal Ral 
mos Secre 

iario de
Bornhausen

Teve acolhida e correin 
sisten/emente nas r«djs j>( 
litieas desta cidade a 
veiculada ao Correio Jo 
de qne o sr ,Vidal Ramo 
Junior, ocupara um» 
taria de Estado, que aqu  ̂
órgAo diz ser a de Agríctrlt 
ra. Nossa reporjagom |TJ 
curou confirmação e u 
coDseguiu, pois os pesetí 
lac mostrauí -se ' reservado 
enquanjo os udenMas ditei 
que n5o duvidauo de fflíij 
nada .

DT EDEZIO NEUY CAON RDV0CR00
LAJES *S CATARINA Leia e asssine 

‘■CORREIO LAGEaNO” I
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Amanhã, demingo ás 8 horas no MAR AJO AR A  - Amanhã
0 Marajoara se orgulha em apresentara grande produção de SAM UEL G Ü LD W YN coTn D ANA ANDREW.S SUSAN BAYWARD 'lo j j ’11

lí)
"Pr

0 MEU MAIOR AMOR
Fim! eu menti... eu atuei... eu tne perdi!

Nfto rne julgue assino! Nfto me condene até sob-r a verdtde sobre «o meu verdadeiro aru^r»

Amanhã ás 8 horas no Marajoara este grande espetáculo! ® "
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